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PREZADO LÍDER DA ESCOLA 
SABATINA,
Este Trimestre apresentamos a 
Divisão Sul Ásia-Pacífico, que 
supervisiona o trabalho da Igreja 
Adventista do Sétimo Dia em 11 
países: Brunei, Camboja, Indo-
nésia, Laos, Malásia, Myanmar, 
Filipinas, Singapura, Tailândia, 
Timor-Leste e Vietname. A região 
abriga 682 milhões de pessoas, 
incluindo 1,7 milhões de Adven-
tistas do Sétimo Dia. Trata-se de 
uma proporção de um Adventista 
para cada 404 pessoas.

A Oferta especial do 13º Sá-
bado apoiará quatro projetos no 
Brunei, em Myanmar e na Indo-
nésia. 

RECURSOS ESPECIAIS
Se quiser dar vida à sua Unidade 
de Ação da Escola Sabatina este 
Trimestre, disponibilizamos fo-
tos, vídeos e outros materiais para 
acompanhar cada história da Mis-
são. 

Também poderá baixar um 
PDF de factos e atividades da Di-
visão Sul Ásia-Pacífico em bit.ly/
ssd-2025. Siga-nos em facebook.
com/missionquarterlies. Faça 
o download da versão em PDF 
da revista Mission para jovens e 
adultos, trimestralmente, em bit.
ly/adultmission, e também para 
crianças, em bit.ly/childrensmis-
sion. Os vídeos Mission Spotlight 
estão disponíveis em bit.ly/mis-
sionspotlight. 

Obrigado por encorajar ou-
tros a terem uma mente voltada 
para a Missão!

André McChesney
Editor de Mission

OPORTUNIDADES
A Oferta deste Trimestre apoia-
rá quatro projetos na Divisão Sul 
Ásia-Pacífico:

•	 Pré-Escola, Seminário Adven-
tista da União de Myanmar, em 
Myaungmya, Myanmar. 

•	 Centro Life Hope, em Yangon, 
Myanmar.

•	 Clínica de Saúde, no Brunei.
•	 Faculdade Adventista de Teolo-

gia de Papua, em Nabire, Indo-
nésia.

http://bit.ly/ssd-2025
http://bit.ly/ssd-2025
http://bit.ly/adultmission
http://bit.ly/adultmission
http://bit.ly/childrensmission
http://bit.ly/childrensmission
http://bit.ly/missionspotlight
http://bit.ly/missionspotlight
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1º SÁBADO, 5 DE ABRIL

De Azarado a Amado
Chhaina cresceu a odiar o nome 
de Jesus Cristo. Chhaina pertencia 
a uma importante religião mun-
dial no Camboja e ele e sua família 
odiavam o Cristianismo.

Mas aconteceu que a família de 
Chhaina também passou a odiá-lo.

Tudo começou quando o avô 
de Chhaina morreu repentinamen-
te. Chhaina amava o seu avô e pas-
sava muito tempo com ele. Mas, 
na religião deles, se se passa mui-
to tempo com alguém e algo mau 
acontece, é-se considerado respon-
sável. A família de Chhaina colo-
cou a questão se se daria o caso de 
o menino ser azarado.

Foi então que o tio de Chhai-
na morreu repentinamente. Chhai-
na tinha passado muito tempo 
com o seu tio. Agora a sua família 
realmente começou a perguntar-se 
se ele era azarado.

Depois, os pais de Chhaina 
faliram. Eles venderam tudo o que 
possuíam, mas, ainda endividados, 
cruzaram a fronteira para a Tailân-
dia para trabalhar numa fábrica 
que produzia televisores. Chhaina 
foi instruído a ficar no Camboja.

“A tua vida não trouxe paz, 
mas apenas destruição”, disse um 
membro da família.

“Nunca deverias ter nascido”, 
disse outro.

Chhaina tinha 18 anos. Ele 
sentia-se muito só.

Foi então que um amigo o 
convidou para ter aulas de guitarra 
numa Igreja Adventista do Sétimo 
Dia. Chhaina sentiu-se dividido. 
Ele sabia que os Adventistas ama-
vam Jesus. Ele odiava Jesus. Mas 
ele gostava de guitarra e queria 
aprender a tocá-la.

Ele foi à Igreja Adventista.
Depois disso, não perdeu uma 

única aula de guitarra na igreja. Ele 
gostou imediatamente do Pastor e 
da sua mulher. Eles falaram-lhe de 
um Jesus que era muito diferente 
daquele sobre o qual os seus pais 
lhe tinham falado. O Pastor disse-
-lhe que Jesus não amava apenas 
as pessoas que O amavam; Jesus 
também amava as pessoas que O 
odiavam. O Seu amor era tão gran-
de que Ele morreu para que até as 
pessoas que O odiavam pudessem 
viver eternamente.

Chhaina começou a ir à igre-
ja todos os Sábados. O amor por 
Jesus cresceu no seu coração e ele 
foi batizado. Ele orou para que se 
pudesse reunir com os seus pais. 
Ele queria que eles o aceitassem 
sem se preocuparem que ele fosse 
azarado. “Quero a minha família 
de volta”, orava ele todos os dias. 
“Prometo servir-Te pelo resto da 
minha vida e não servir nenhum 
outro deus.”

Mas Jesus parecia tão silencio-
so. Chhaina não tinha uma com-
preensão completa do papel da 
fé na vida cristã. A religião tradi-
cional da sua família dava grande 
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ênfase às obras. Então, enquanto 
orava, ele decidiu provar, por meio 
das suas obras, de que era digno 
de uma resposta. Ele voluntariou-
-se para o projeto “Um Ano em 
Missão”, uma iniciativa da Igreja. 
Passou então um ano em serviço 
missionário. Em seguida, ajudou 
um missionário francês a distri-
buir Bíblias no Camboja. Ele espe-
rava que o seu trabalho na Igreja 
levasse Jesus a responder às suas 
orações. Mas Jesus parecia tão si-
lencioso. Às vezes, Chhaina sen-
tia-se aborrecido e orava: “Estou 
a fazer muito por Ti. Porque não 
fazes nada por mim?”

Passados cinco anos, os pais 
de Chhaina voltaram ao Camboja. 
Eles não tiveram escolha. As auto-
ridades da Tailândia não renova-
ram os seus vistos de trabalho. Sem 
terra ou casa, eles aceitaram o con-
vite de Chhaina para ficarem com 
ele na sua casa arrendada. Já não 
importava se ele não tinha sorte. 
Eles não tinham outro sítio para ir.

No Sábado, Chhaina convidou 
os seus pais para virem à igreja. 
“Não têm dinheiro, mas haverá co-
mida para todos nós lá”, disse ele.

Os membros da igreja recebe-
ram calorosamente os seus pais e 
estes desfrutaram da refeição co-
munitária. No Sábado seguinte, 
eles voltaram para mais comida e 
para mais comunhão. O seu cora-
ção começou a amolecer. O Jesus 
de quem ouviram falar na igreja 
era muito diferente do Jesus que 

odiaram por tantos anos. Passou 
um ano e os pais de Chhaina foram 
batizados.

Foi o maior milagre que 
Chhaina poderia ter imaginado. 
Jesus não apenas respondeu à sua 
oração para trazer os seus pais de 
regresso ao Camboja, mas também 
conquistou o coração deles. Je-
sus tinha feito muito mais do que 
aquilo que ele havia pedido. Com 
espanto, ele percebeu que Jesus 
tinha respondido às suas orações, 
não por causa de algo que ele ti-
vesse feito, mas por causa de quem 
Jesus é. 

Hoje, Chhaina já não se sente 
azarado. Ele sente-se amado. Ele 
não se esqueceu da sua promessa 
de servir Jesus durante o resto da 
sua vida. Hoje, ele está a estudar 
Teologia na Universidade Interna-
cional Ásia-Pacífico, na Tailândia, 
a fim de se preparar para uma vida 
de serviço missionário.

Chhaina está entre os milhares 
de estudantes que já estudaram na 
Universidade Internacional Ásia-
-Pacífico por causa de uma oferta 
do Trimestre. Parte dessa oferta de 
1988 ajudou a construir o campus 
da que era então chamada Facul-
dade Missionária da Tailândia. A 
Oferta do Trimestre continua a 
abençoar Chhaina e muitos outros 
estudantes 36 anos depois. Obriga-
do por ser fiel na sua doação mis-
sionária.
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DICAS DA HISTÓRIA
•	 Mostrar no mapa a localização 

do Camboja e da Tailândia. Em 
seguida, indique a cidade tai-
landesa de Muak Lek, onde fica 
a Universidade Internacional 
Ásia-Pacífico.

•	 Ver um pequeno vídeo sobre 
Chhaina: bit.ly/Chhaina-SSD.

•	 Baixar as fotos para esta histó-
ria: bit.ly/fb-mq.

•	 Partilhar notícias e factos rápi-
dos acerca da Divisão Sul Ásia-
-Pacífico: bit.ly/ssd-2025.

•	 Esta história ilustra os seguintes 
objetivos do Plano Estratégico 
“Eu Vou” da Igreja Adventista do 
Sétimo Dia: Objetivo da Missão 
nº 2, “Fortalecer e diversificar o 
alcance Adventista nas grandes 
cidades, na Janela 10/40, entre os 
grupos de pessoas não alcançadas 
e de menor alcance, e as pessoas 
de religiões não-cristãs”; Objetivo 
de Crescimento Espiritual nº 5, 
“Discipular indivíduos e famílias 
para que tenham uma vida cheia 
do Espírito”; Objetivo de Cresci-
mento Espiritual nº 6, “Aumentar 
a adesão, a retenção, a recupera-
ção e a participação de crianças, 
jovens e jovens adultos”; e Obje-
tivo de Crescimento Espiritual nº 
7, “Ajudar jovens e jovens adultos 
a colocar Deus em primeiro lugar 
e a exemplificar uma cosmovisão 
bíblica”. Para mais informações, 
aceda ao site: IWillGo.org.

2º SÁBADO, 12 DE ABRIL

O Único Deus Vivo
Nota do Editor: A história missio-
nária de hoje é sobre um homem na 
Tailândia cuja vida foi tocada por 
duas ofertas trimestrais que foram 
recolhidas com 27 anos de diferença.

Surachet chegou a uma escola 
Adventista do Sétimo Dia na Tai-
lândia com uma promessa. Ele dis-
se a si mesmo: “Vou ficar no dor-
mitório, mas nunca vou mudar de 
religião.”

Surachet foi criado numa reli-
gião mundial não-cristã. A maioria 
da população da Tailândia perten-
cia à mesma religião. Ele escolheu 
a escola porque tinha um dormitó-
rio para alunos que estavam longe 
de casa. Ele morava a mais de 1000 
quilómetros de distância, no norte 
da Tailândia.

Na escola Adventista, Sura-
chet estava fascinado pelas aulas 
sobre civilização mundial. Nas 
aulas sobre a Bíblia, ele ficou sur-
preendido ao ouvir falar de uma 
profecia sobre a ascensão e a que-
da das principais civilizações do 
mundo, que aparecia no livro de 
Daniel. Ele perguntou-se: “Como 
posso harmonizar as informações 
acerca das civilizações mundiais 
sobre as quais estou a ouvir falar 
nestas duas cadeiras?”

Na mesma época, ele reparou 
em manchetes nos jornais sobre a 
Guerra dos Seis Dias de 1967, que 

http://bit.ly/Chhaina-SSD
http://bit.ly/fb-mq
http://bit.ly/ssd-2025
http://IWillGo.org
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havia terminado recentemente com 
a vitória de Israel sobre os países 
árabes vizinhos. Ele perguntou-se 
como Israel, um pequeno país esta-
belecido em 1948, podia ter derro-
tado vizinhos maiores e muito mais 
antigos. Ele interrogou-se sobre a 
origem do povo judeu.

“Este é o mesmo Israel bíblico 
sobre o qual estamos a estudar nas 
aulas sobre a Bíblia?”, pensou ele. 

Ele procurou obter mais infor-
mações e encontrou um livro sobre 
o povo judeu escrito por um filó-
sofo tailandês. O autor, que, como 
Surachet, não era Cristão, registou 
a história de Israel ao longo de vá-
rios milhares de anos.

Surachet refletiu sobre a reli-
gião da sua família e interrogou-se: 
“Será que o Deus de Israel é o Deus 
verdadeiro?”

Lendo a Bíblia, ele aprendeu 
que o Deus de Israel tinha implo-
rado ao Seu povo, há milhares de 
anos, para que não se curvasse 
diante de imagens de pedra e de 
madeira. Os seguidores da religião 
de Surachet curvavam-se diante de 
imagens de pedra e de madeira.

Ele aprendeu que a Bíblia en-
sinava que o Deus de Israel era o 
único Deus vivo, não formado por 
mãos humanas. Jeremias 10:10 diz: 
“Mas o Senhor é o verdadeiro Deus; 
ele é o Deus vivo e o Rei eterno.”

Surachet inscreveu-se para 
estudar a Bíblia com a Voz da Pro-
fecia. Na época, a Voz da Profecia 
tinha uma presença florescente 

na Tailândia, depois de construir 
um edifício na capital da Tailân-
dia, Bangkok, com a ajuda de uma 
oferta trimestral, vários anos antes, 
em 1961. Surachet terminou os es-
tudos bíblicos numa única semana 
e decidiu entregar o seu coração ao 
Deus verdadeiro e vivo.

O seu pai ficou furioso quando 
Surachet pediu permissão para ser 
batizado. “Se tu queres ser Cristão, 
vai ter com os Cristãos”, disse ele. 
“Não voltes para casa.”

Surachet disse que voltaria para 
casa caso a sua vida não melhorasse 
sob a orientação do Deus vivo. 

Hoje Surachet não se arrepen-
de. Ele obteve a Licenciatura e o 
Mestrado em Teologia e o Douto-
ramento em Missiologia. Ele traba-
lhou como Pastor, Diretor de Co-
municação da Igreja Adventista do 
Sétimo Dia na Tailândia e Diretor 
Regional da Rádio Mundial Adven-
tista. O seu desejo é ensinar os ou-
tros sobre o Deus vivo. Hoje, ele le-
ciona na Universidade Internacional 
Ásia-Pacífico, cujo campus na Tai-
lândia foi construído com a ajuda de 
uma oferta trimestral em 1988.

Ele diz aos seus alunos que o 
Cristianismo entrou na Tailândia 
há mais de 200 anos e que a Igreja 
Adventista do Sétimo Dia chegou 
quando um colportor-evangelista 
começou a vender livros em 1906. 
Porém, apesar de uma presença 
de mais de 100 anos, o número de 
membros da Igreja não ultrapassa 
as 16 000 pessoas, isto é, apenas 
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0,02% da população de 71 milhões 
da Tailândia. “Este é um dos países 
mais difíceis do mundo”, disse Su-
rachet. “Em alguns lugares, Sata-
nás está a fazer o seu trabalho por 
meio de resistência e de oposição. 
Mas aqui o Cristianismo é bem-
-vindo, no entanto a crença cul-
tural em agentes satânicos é forte. 
Não estamos a lutar contra a carne 
e o sangue. Estamos a lutar com 
espíritos malignos. Estamos a lutar 
com o próprio Satanás. Precisamos 
de mais obreiros na Tailândia.”

Obrigado pelas suas fiéis ofer-
tas do Trimestre, que tiveram um 
grande impacto na vida de pessoas 
como Surachet Insom. A Univer-
sidade Internacional Ásia-Pacífi-
co, onde Surachet leciona, oferece 
uma educação cristã a milhares de 
alunos, desde que uma oferta tri-
mestral em 1988 ajudou a cons-
truir o seu campus. Todos os anos, 
estudantes de lares não-cristãos 
são batizados na Universidade. O 
prédio da Voz da Profecia, inaugu-
rado em Bangkok com a ajuda da 
Oferta do Trimestre de 1961, foi 
demolido. Mas outros edifícios da 
Igreja substituíram-no e a sua in-
fluência continua a reverberar na 
vida de Surachet e de outros. Obri-
gado por planear uma generosa 
oferta trimestral em 28 de junho 
que, com a ajuda de Deus, também 
terá um impacto duradouro.

DICAS DA HISTÓRIA
•	 Mostrar a Tailândia no mapa.

•	 Pronunciar Surachet: SOO-RA-
-chet.

•	 Ver um pequeno vídeo sobre Su-
rachet: bit.ly/Surachet.

•	 Baixar as fotos para esta histó-
ria: bit.ly/fb-mq.

•	 Partilhar notícias e factos rápi-
dos acerca da Divisão Sul Ásia-
-Pacífico: bit.ly/ssd-2025.

•	 Esta história ilustra os seguintes 
objetivos do plano estratégico 
“Eu Vou” da Igreja Adventis-
ta do Sétimo Dia: Objetivo da 
Missão nº 2, “Fortalecer e di-
versificar o alcance Adventista 
nas grandes cidades, na Janela 
10/40, entre os grupos de pes-
soas não alcançadas e de menor 
alcance, e as pessoas de religiões 
não-cristãs.” Objetivo de Cresci-
mento Espiritual nº 7, “Ajudar 
jovens e jovens adultos a colo-
car Deus em primeiro lugar e a 
exemplificar uma cosmovisão 
bíblica.” Para mais informações, 
aceda ao site: IWillGo.org.

http://bit.ly/Surachet
http://bit.ly/fb-mq
http://bit.ly/ssd-2025
http://IWillGo.org
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3º SÁBADO, 19 DE ABRIL

Missionário ou 
Missionário de 
Férias?
Renato espreguiçou-se no hall de 
entrada do seu prédio enquanto se 
preparava para uma corrida mati-
nal em Bangkok, Tailândia. O vo-
luntário Adventista do Sétimo Dia 
de 36 anos tinha chegado um dia 
antes, para ser professor missioná-
rio numa escola Adventista.

Uma mulher idosa aproxi-
mou-se dele e perguntou, sem ro-
deios: “Quem és tu?”

“Sou um novo professor”, dis-
se Renato.

“De onde és?”
“Do Brasil.”
“Estás longe de casa. Vais dar 

aulas na escola?”
“Sim.”
“Então, a partir deste dia, se-

rás meu filho. Eu vou cuidar de ti.”
O dia seguinte era Sábado e a 

mulher apresentou Renato ao seu 
marido na igreja. “Então, tu és o 
meu novo filho”, disse o homem. 
“Não te preocupes com casa ou co-
mida. Simplesmente faz o teu me-
lhor no trabalho, e nós cuidaremos 
de ti.”

Nas duas semanas seguintes, 
o casal de idosos convidou Renato 
para visitar o seu apartamento to-
dos os dias. “Vem até aqui e toma 
um chá conosco”, disse a mulher.

“Gostaríamos de ouvir o que 

tens em mente para o próximo 
dia”, disse o homem. “Precisas de 
alguma coisa?”

No décimo quinto dia, o ho-
mem fez uma nova pergunta a Re-
nato: “Vieste para a Tailândia para 
ser missionário ou para ser missio-
nário de férias?” Renato não soube 
o que dizer. Ele não respondeu.

O homem fez a pergunta no-
vamente. “Eu preciso que tu refli-
tas”, disse ele. “Vieste até aqui para 
ser missionário ou para ser missio-
nário de férias?”

Renato entendeu então o que 
ele queria saber. A Tailândia é um 
lugar maravilhoso. Não só tem be-
las praias no Sul, mas também é 
conhecida como “a terra dos sorri-
sos”. Os visitantes são muito bem 
tratados. Os missionários pode-
riam distrair-se com oportunida-
des de diversão. Renato não conse-
guiu responder ao homem.

No décimo sexto dia, um Sá-
bado, Renato foi à igreja e cum-
primentou o casal de idosos, que 
agora via como seus pais adotivos. 
Ele queria conversar, mas não ti-
nha tempo. Primeiro, ele teve que 
participar do culto de adoração da 
igreja. Em seguida, ele liderou o al-
moço comunitário de um grupo de 
jovens adultos. Depois disso, ele 
planeava ir até casa para dormir a 
sexta até às 15h30. Estava exausto.

Enquanto fazia a sexta, Renato 
recebeu um telefonema. Era a filha 
dos seus pais adotivos.

“Por favor, ora pelo meu pai”, 
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disse ela. “Ele não está a sentir-se 
bem.”

Renato saiu do apartamento 
de pijama. Ele viu duas ambulân-
cias chegar e partir. Foi então que 
ele ouviu a notícia de que o seu pai 
adotivo tinha morrido. Foi tudo 
tão repentino. Ele perguntou-se: 
“O que vai acontecer agora? O que 
vai acontecer com a mãe?”

Renato teve uma conversa 
franca com Deus durante o funeral. 

“Dá-me forças para responder 
à pergunta que o meu pai adotivo 
me fez”, orou ele. “Eu vim até aqui 
para ser missionário ou para ser 
missionário de férias?”

Após o funeral, Renato fez 
uma promessa à sua mãe adotiva.

“Vim até aqui para ser missio-
nário e não missionário de férias”, 
disse ele.

Ele sabia que era uma decisão 
tomada na sequência de um trau-
ma. Mas foi o trauma que lhe deu 
forças para tomar a decisão. Ele 
gostaria de ter tomado a decisão 
muito antes.

Depois de resolver ser mis-
sionário, tudo parecia se encaixar. 
Antes, Renato perguntava-se se es-
tava a começar o trabalho missio-
nário já tarde na sua vida. Ele tinha 
36 anos e muitos dos voluntários 
missionários estavam na casa dos 
vinte. Ele perguntava-se: “Por que 
razão comecei agora?” Ele também 
ficava confuso quando as pessoas 
perguntavam: “Por quanto tempo 
vais servir como voluntário?” Ele 

não sabia responder. Quando che-
gou à Tailândia, não tinha a certeza 
se era um verdadeiro missionário 
ou um missionário de férias. Mas 
agora não. Agora ele seria um ver-
dadeiro missionário na Tailândia e 
em qualquer outro lugar para onde 
Deus o enviasse. 

“Mesmo se eu deixar a Tailân-
dia, oro para que Deus me mante-
nha conectado ao Serviço Voluntá-
rio Adventista ou a qualquer outro 
ministério que me permita servir 
como verdadeiro missionário e 
não como missionário de férias”, 
disse ele. 

Ore por missionários como 
Renato, na Ekamai International 
School em Bangkok, Tailândia, en-
quanto eles anunciam o iminente 
regresso de Jesus. Obrigado pela 
sua Oferta do Trimestre, que aju-
dará a espalhar o Evangelho na Di-
visão Sul Ásia-Pacífico, que inclui 
a Tailândia.

DICAS DA HISTÓRIA
•	 Mostrar o Brasil e a Tailândia no 

mapa. Em seguida, mostrar Ban-
gkok, na Tailândia, onde Renato 
trabalha como missionário.

•	 Ver um curto vídeo sobre Rena-
to: bit.ly/Renato-mission.

•	 Baixar as fotos para esta histó-
ria: bit.ly/fb-mq.

•	 Partilhar notícias e factos rápi-
dos acerca da Divisão Sul Ásia-
-Pacífico: bit.ly/ssd-2025.

•	 Esta história ilustra os seguintes 
objetivos do plano estratégico 

http://bit.ly/Renato-mission
http://bit.ly/fb-mq
http://bit.ly/ssd-2025
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“Eu Vou” da Igreja Adventista 
do Sétimo Dia: Objetivo da Mis-
são nº 1, “Reavivar o conceito 
de missão mundial e sacrifício 
pela missão como um estilo de 
vida que envolve não apenas os 
Pastores, mas todos os membros 
da igreja, jovens e idosos, na ale-
gria de testemunhar por Cristo 
e fazer discípulos”, e Objetivo 
da Missão nº 2, “Fortalecer e di-
versificar o alcance Adventista 
nas grandes cidades, na Janela 
10/40, entre os grupos de pes-
soas não alcançadas e de menor 
alcance, e as pessoas de religiões 
não-cristãs”. Para mais informa-
ções, aceda ao site: IWillGo.org.

4º SÁBADO, 26 DE ABRIL

Libertando 
Prisioneiros
Numa noite de sexta-feira, Renato 
estava a rever o sermão que tinha 
preparado para pregar no dia se-
guinte, a fim de comemorar o seu 
aniversário. Ele fazia 37 anos.

Nascido no Brasil, ele estava 
no meio do seu primeiro ano como 
professor missionário na Tailândia 
e perguntou ao Pastor se poderia 
pregar no seu aniversário. 

“Estou longe de casa”, disse 
ele. “Não sei o que fazer no meu 
aniversário. Por favor, deixe-me 
pregar. Essa é a única maneira de 
eu comemorar o meu aniversário.”

Porém, enquanto examinava 
as suas notas para o sermão, Renato 
recebeu um telefonema da sede da 
Divisão Sul-Americana no Brasil. 

Parecia que Deus tinha outra 
coisa em mente para o aniversário 
de Renato.

“Poderias ir até ao aeroporto 
de Bangkok?”, perguntou a pes-
soa que ligou. Era um Diretor 
departamental da Divisão Sul-A-
mericana. “Um ex-membro da 
Igreja Adventista do Sétimo Dia 
foi preso no aeroporto por tráfico 
de droga.”

O coração de Renato foi to-
cado pela preocupação do inter-
locutor. O Brasil ficava longe da 
Tailândia, mas um líder de igreja 
brasileiro estava preocupado com 

http://IWillGo.org
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um ex-membro da igreja que tinha 
sido preso na Tailândia.

“Precisamos de um missioná-
rio para visitar este jovem e orar 
com ele”, disse o Diretor de depar-
tamento. “Talvez possas dar-lhe 
uma Bíblia. Precisamos de alguém 
para abraçá-lo.”

Renato deixou de lado as no-
tas do sermão e dirigiu-se para o 
aeroporto. Ele não entendia muito 
bem a língua tailandesa e não tinha 
certeza de como poderia comuni-
car com a polícia. Ele também esta-
va ansioso e até um pouco receoso 
por ir à polícia a fim de falar sobre 
alguém que ele não conhecia.

No aeroporto, a polícia dis-
se-lhe que ele tinha chegado tar-
de demais. O jovem já havia sido 
transferido para outro local.

Não havia nada que ele pudes-
se fazer no aeroporto.

Várias semanas se passaram e 
Renato recebeu outro telefonema. 
Desta vez, foi da advogada do jo-
vem no Brasil. 

Ela disse-lhe que o seu cliente 
estava numa prisão não muito lon-
ge de Bangkok e perguntou-lhe se 
o Renato poderia visitá-lo.

Renato foi fazer a visita.
Foi a primeira de muitas visi-

tas regulares à prisão. 
Por vezes, o jovem precisava 

de comida. Carne de porco e frutos 
do mar, que são pratos populares na 
Tailândia, eram servidos com fre-
quência na prisão, mas o jovem não 
comia alimentos impuros. A mãe 

do rapaz ligou a Renato e juntos 
procuraram arranjar comida que 
Renato pudesse levar até à prisão.

O jovem reconheceu a Rena-
to que havia cometido um grande 
erro e expressou o desejo de acertar 
as coisas com Deus. Os dois fala-
ram sobre Deus e sobre o Seu amor.

Depois de algum tempo, a ad-
vogada do jovem pediu a Renato 
que visitasse outro preso brasileiro 
que também era seu cliente na pri-
são tailandesa. Assim, Renato, que 
havia chegado à Tailândia para en-
sinar 100 crianças da quarta classe 
numa escola Adventista, também se 
tornou missionário para dois presos 
brasileiros numa prisão tailandesa. 
Hoje, ele visita os dois homens to-
dos os meses e está pronto para vi-
sitar outros presos estrangeiros, se 
Deus lhe der a oportunidade.

“Eu oro para que o coração 
deles sejam transformado”, disse 
ele. “Talvez no futuro vejamos o 
fruto destas orações.”

Ele pede aos membros da Igre-
ja em todo o mundo que se juntem 
a ele em oração.

“Orem por estes dois rapazes 
e por todos os estrangeiros presos 
na Tailândia”, disse ele. “Seria ma-
ravilhoso se eles tivessem a possi-
bilidade de conhecer Deus.” 

Ore pelos prisioneiros na Tailân-
dia e em todo o mundo – incluindo 
todas as pessoas que estão acorrenta-
das ao fardo da culpa do pecado. Ore 
por missionários Adventistas como 
Renato, enquanto eles proclamam as 
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boas-novas de que Jesus morreu para 
libertar os prisioneiros do pecado. 
Obrigado pela sua Oferta do Trimes-
tre, que ajudará a espalhar o Evange-
lho na Divisão Sul Ásia-Pacífico, que 
inclui a Tailândia.

DICAS DA HISTÓRIA
•	 Mostrar o Brasil e a Tailândia no 

mapa. Em seguida, mostrar Ban-
gkok, na Tailândia, onde Renato 
trabalha como missionário.

•	 Ver um curto vídeo sobre Rena-
to: bit.ly/Renato-prison.

•	 Baixar as fotos para esta histó-
ria: bit.ly/fb-mq.

•	 Partilhar notícias e factos rápi-
dos acerca da Divisão Sul Ásia-
-Pacífico: bit.ly/ssd-2025.

•	 Esta história ilustra os seguintes 
objetivos do plano estratégico 
“Eu Vou” da Igreja Adventista 
do Sétimo Dia: Objetivo da Mis-
são nº 1, “Reavivar o conceito 
de missão mundial e sacrifício 
pela missão como um estilo de 
vida que envolve não apenas os 
Pastores, mas todos os membros 
da igreja, jovens e idosos, na ale-
gria de testemunhar por Cristo 
e fazer discípulos”, e Objetivo 
da Missão nº 2, “Fortalecer e di-
versificar o alcance Adventista 
nas grandes cidades, na Janela 
10/40, entre os grupos de pes-
soas não alcançadas e de menor 
alcance, e as pessoas de religiões 
não-cristãs”. Para mais informa-
ções, aceda ao site: IWillGo.org.

5º SÁBADO, 3 DE MAIO

Longa Caminhada 
até Deus (Parte I)
Pada, de doze anos, não conse-
guia entender por que razão o seu 
irmão mais velho tinha deixado a 
fé da família para se juntar à Igreja 
Adventista do Sétimo Dia na Tai-
lândia.

“Porque te tornaste Adventis-
ta?”, perguntou ele ao irmão, Morja.

“Vem morar comigo e verás”, 
respondeu Morja.

Pada foi morar com Morja.
O menino era o elemento mais 

novo da sua família e realmente 
queria saber por que Morja se ti-
nha tornado Adventista.

Morja era o filho mais velho e 
era o líder da família após a morte 
do pai, que ocorrera quando Pada 
tinha três meses de idade.

A mãe, que tinha seis filhos 
para criar sozinha após a morte 
do pai, ficou feliz por Morja poder 
ajudar a cuidar de Pada.

Pada rapidamente viu que a 
vida era muito diferente na casa 
de Morja. Morja era 11 anos mais 
velho que Pada. Ele já era casado e 
pai de três meninos.

Morja e a sua família não co-
miam carne de porco, cobras e 
ratos como outros habitantes das 
montanhas que vivem na frontei-
ra da Tailândia com Myanmar. As 
pessoas das montanhas eram mui-
to pobres e comiam tudo o que 

http://bit.ly/Renato-prison
http://bit.ly/fb-mq
http://bit.ly/ssd-2025
http://IWillGo.org
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encontravam. Morja e a sua famí-
lia não eram ricos, mas só comiam 
aquilo que Morja chamava “comi-
da limpa”. Morja explicou que a 
Bíblia proibia as pessoas de comer 
alimentos impuros, como carne de 
porco, cobras e ratos.

No domingo, Pada ajudava na 
quinta do seu irmão. Ele observava 
os búfalos de água quando Morja 
não os estava a usar para arar o ar-
rozal. Ele observou os búfalos de 
água novamente na segunda, terça, 
quarta, quinta e sexta-feira.

Na manhã de Sábado, Morja 
acordou Pada às 5 horas. Ainda es-
tava escuro lá fora.

“Está na hora de te levantar e 
de te preparares para a igreja”, dis-
se Morja.

Pada não ficou feliz. Ele que-
ria dormir. Mas ele respeitava o 
seu irmão e tinha de lhe obedecer. 
Ele também se lembrou de que 
queria saber por que razão Morja 
se tinha tornado Adventista. Pen-
sou que talvez descobrisse a razão 
na igreja.

Pada levantou-se e juntou-se 
ao irmão e ao resto da família para 
um pequeno-almoço simples de 
arroz e vegetais. A esposa de Mor-
ja tinha preparado esta refeição na 
sexta-feira.

Depois de comer, Pada acom-
panhou Morja, a esposa de Morja e 
os seus três filhos numa longa ca-
minhada até à igreja.

Não havia Igreja Adventista na 
sua pequena cidade, e eles tinham 

de caminhar 13 quilómetros até 
à igreja mais próxima, que ficava 
noutra cidade.

Morja pegou num filho pe-
queno e transportou-o num pano 
enrolado nas costas. A esposa de 
Morja pegou num segundo filho e 
também o transportou num pano 
enrolado nas costas. 

Pada caminhou ao lado do fi-
lho mais velho, que tinha 6 anos.

Esta família de seis pessoas 
caminhou durante três horas. Eles 
escalaram trilhas nas montanhas, 
avançaram por arrozais e atraves-
saram rios. Finalmente, chegaram 
à igreja Adventista a tempo da Es-
cola Sabatina.

Pada gostou do culto de adora-
ção. O Pastor Adventista tinha três 
filhas que tinham mais ou menos 
a idade dele. As meninas tocavam 
guitarra e cantavam belas canções 
sobre Jesus. 

Após o culto, Pada desfrutou 
de um delicioso almoço na igreja. 
Ele gostou especialmente de uma 
deliciosa sopa de abóbora prepara-
da pela esposa do Pastor.

Embora a primeira visita de 
Pada à igreja tenha sido uma boa 
experiência, ele não ficou muito fe-
liz quando o seu irmão novamente 
o acordou às 5 horas no Sábado se-
guinte. Ele queria dormir e não esta-
va nada ansioso pela longa caminha-
da até à igreja. Mas quando chegou à 
igreja, ficou feliz por estar lá.

Foi assim que aconteceu to-
dos os Sábados seguintes. Pada 
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resmungava silenciosamente en-
quanto se preparava para ir à igreja 
e enfrentava a longa caminhada. 
No entanto, ele sempre apreciava 
a música e a comida.

Obrigado pelas suas ofertas 
missionárias da Escola Sabatina, 
que ajudam a proclamar as boas-
-novas sobre o iminente regresso 
de Jesus na Tailândia e ao redor do 
mundo. Descubra na próxima se-
mana como Pada decidiu seguir o 
exemplo do seu irmão e tornar-se 
Adventista do Sétimo Dia.

DICAS DA HISTÓRIA
•	 Mostrar a Tailândia no mapa. 
•	 Pronunciar Pada: PA-da.
•	 Pronuncie Morja: MORDG-a.
•	 Baixar as fotos para esta histó-

ria: bit.ly/fb-mq.
•	 Partilhar notícias e factos rápi-

dos acerca da Divisão Sul Ásia-
-Pacífico: bit.ly/ssd-2025.

•	 Esta história ilustra os seguintes 
objetivos do plano estratégico 
“Eu Vou” da Igreja Adventis-
ta do Sétimo Dia: Objetivo da 
Missão nº 2, “Fortalecer e di-
versificar o alcance Adventista 
nas grandes cidades, na Janela 
10/40, entre os grupos de pes-
soas não alcançadas e de menor 
alcance, e as pessoas de religiões 
não-cristãs”; Objetivo de Cresci-
mento Espiritual nº 5, “Discipu-
lar indivíduos e famílias numa 
vida cheia do Espírito”; Objeti-
vo de Crescimento Espiritual nº 

6, “Aumentar a adesão, a reten-
ção, a recuperação e a participa-
ção de crianças, jovens e jovens 
adultos”; e Objetivo de Cresci-
mento Espiritual nº 7, “Ajudar 
jovens e jovens adultos a colo-
car Deus em primeiro lugar e a 
exemplificar uma cosmovisão 
bíblica”. Para mais informações, 
aceda ao site: IWillGo.org.

http://bit.ly/fb-mq
http://bit.ly/ssd-2025
http://IWillGo.org
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6º SÁBADO, 10 DE MAIO

Longa Caminhada 
até Deus (Parte II)
Na semana passada: Pada, de doze 
anos, perguntava-se por que razão o 
seu irmão mais velho, Morja, havia 
deixado a religião da família, tor-
nando-se Adventista do Sétimo Dia 
na Tailândia. Morja convidou-o a 
descobrir por si mesmo, indo morar 
com ele, com a sua esposa e com os 
seus três filhos.

Semanas e meses se passa-
ram enquanto Pada acompanhava 
Morja e a sua família na longa ca-
minhada de 13 quilómetros até à 
igreja todos os Sábados.

Pada continuava a perguntar-
-se por que razão Morja se tinha 
tornado Adventista. Ele não tinha 
respostas imediatas, mas percebeu 
que Morja era muito assíduo na 
sua frequência da igreja aos Sába-
dos. Não importava se chovia ou 
fazia frio, a família levantava-se 
sempre antes do amanhecer e fazia 
a longa caminhada até à igreja. Ele 
também notou que Morja era mui-
to fiel com o dízimo e as ofertas. 
Todos os Sábados, ele colocava al-
gum dinheiro no saco das ofertas. 
Morja explicava ao seu irmão mais 
novo que o dinheiro, na verdade, 
pertencia a Deus.

“Estou a devolver a Deus o 
que já Lhe pertence, como um pre-
sente de gratidão”, disse ele.

Pada viveu os primeiros 12 
anos de vida com a sua mãe numa 
casa muito pobre. Ele não enten-
dia como Morja conseguia dar-se 
ao luxo de doar dinheiro. Mas ele 
notou que Morja nunca parecia ter 
falta de dinheiro. Sempre havia co-
mida suficiente e as outras necessi-
dades eram satisfeitas.

Passou um ano. Passaram dois 
anos. Passaram três anos. Os três 
filhos de Morja cresceram e foram 
para uma escola Adventista situada 
noutra cidade. Morja não era rico, 
mas de alguma forma encontrou 
dinheiro para pagar a mensalidade 
dos seus filhos.

Pada nunca tinha ido à escola. 
Agora que tinha 15 anos, ele de-
sejava também poder ir à escola. 
Enquanto pensava na sua situação, 
ele perguntou-se: “Será que é por 
isto que Morja se tornou Adventis-
ta? Ele não é rico, mas nunca lhe 
falta nada. Ele tem comida e rou-
pas e pode mandar os seus filhos 
para a escola. Ele ama o Deus do 
Céu e o Deus do Céu provê todas 
as suas necessidades.” 

O amor por Deus se enraizou 
no coração de Pada. Ele ansiava vi-
ver em obediência ao Deus que su-
pria todas as necessidades do seu 
irmão. Ele ansiava viver em obe-
diência ao Deus que estava a suprir 
todas as suas necessidades antes 
mesmo de ele O conhecer. Ele en-
tregou o seu coração a Deus e foi 
batizado. Embora Pada não tivesse 
uma família que pudesse ajudá-
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-lo, ele entrou no curso de educa-
ção primária da escola Adventista 
quando tinha 17 anos. Ele estudou 
muito e trabalhou duramente para 
pagar os seus estudos. 

Quando terminou a escola, 
decidiu ensinar os outros sobre o 
Deus que supre as necessidades 
de todos. Ele foi para a Faculda-
de Missionária (hoje Universidade 
Internacional Ásia-Pacífico) e tor-
nou-se Pastor.

Hoje, Pada é Pastor e líder da 
Igreja Adventista do Sétimo Dia na 
Tailândia. Ele tem uma esposa, que 
conheceu na escola Adventista, e 
eles têm três filhas. Ele tem uma 
boa formação. Dirige um bom car-
ro. Ganha um salário confortável 
e devolve fielmente o dízimo e as 
ofertas. A sua família tem sempre 
comida e roupa suficientes.

Mais do que tudo, ele gosta de 
falar aos outros sobre o Deus do 
Céu. Ele volta frequentemente à 
aldeia da sua infância, situada nas 
montanhas na fronteira entre a Tai-
lândia e Myanmar. O povo da mon-
tanha que vive lá continua a ser 
muito pobre e poucos acreditam 
em Deus. Pada sempre enche 50 ou 
mais envelopes com notas de 50 ou 
100 baht para oferecer aos morado-
res. Não é muito dinheiro, mas é 
um presente valioso aos olhos de-
les. Quando ele distribui os enve-
lopes, os aldeões o cumprimentam 
com grandes sorrisos. Ele os ouve 
dizer entre eles: “Pada é um de nós. 
Ele cresceu aqui, mas tem uma boa 

educação, um bom carro e um sa-
lário confortável. O seu Deus cuida 
dele. Talvez o seu Deus também 
possa cuidar de nós.”

Ele ora para que o povo da mon-
tanha, o seu povo, saiba, um dia, que 
o seu Deus já está a cuidar deles e 
quer salvá-los para a eternidade.

Parte de uma Oferta do Tri-
mestre de 1988 foi para ajudar a 
construir um refeitório e um se-
gundo prédio na Universidade 
Internacional Ásia-Pacífico, onde 
Pada estudou para se tornar Pas-
tor. Enquanto estudante, Pada 
ajudou a construir o refeitório. 
Assim como o impacto daquela 
oferta ainda está sendo sentido 
na vida de Pada e de muitos que 
estudaram na Universidade Inter-
nacional da Ásia-Pacífico, a Oferta 
deste Trimestre também terá uma 
influência duradoura com a bên-
ção de Deus. Obrigado por planear 
dar uma oferta generosa.

DICAS DA HISTÓRIA
•	 Mostrar a Tailândia no mapa. 
•	 Pronunciar Pada: PA-da.
•	 Pronuncie Morja: MORDG-a.
•	 Baixar as fotos para esta histó-

ria: bit.ly/fb-mq.
•	 Partilhar notícias e factos rápi-

dos acerca da Divisão Sul Ásia-
-Pacífico: bit.ly/ssd-2025.

•	 Esta história ilustra os seguintes 
objetivos do plano estratégico 
“Eu Vou” da Igreja Adventis-
ta do Sétimo Dia: Objetivo da 
Missão nº 2, “Fortalecer e di-

http://bit.ly/fb-mq.
http://bit.ly/ssd-2025
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versificar o alcance Adventista 
nas grandes cidades, na Janela 
10/40, entre os grupos de pes-
soas não alcançadas e de menor 
alcance, e as pessoas de religiões 
não-cristãs”; Objetivo de Cresci-
mento Espiritual nº 5, “Discipu-
lar indivíduos e famílias numa 
vida cheia do Espírito”; Objeti-
vo de Crescimento Espiritual nº 
6, “Aumentar a adesão, a reten-
ção, a recuperação e a participa-
ção de crianças, jovens e jovens 
adultos”; e Objetivo de Cresci-
mento Espiritual nº 7, “Ajudar 
jovens e jovens adultos a colo-
car Deus em primeiro lugar e a 
exemplificar uma cosmovisão 
bíblica”. Para mais informações, 
aceda ao site: IWillGo.org.

7º SÁBADO, 17 DE MAIO

Deus Responde às 
Orações?
Somsak ouviu falar pela primei-
ra vez sobre orar ao Deus do Céu 
quando era um menino no jardim 
de infância na escola Adventista do 
Sétimo Dia em Korat, Tailândia. 
Como a maioria das pessoas na 
Tailândia, ele veio de uma família 
não-cristã e não sabia nada sobre o 
Deus do Céu.

Todas as manhãs, no início das 
atividades do jardim de infância, a 
bandeira da Tailândia era hasteada 
no alto de um mastro no pátio da 
Escola Adventista Internacional de 
Korat. Em seguida, todas as crian-
ças do jardim de infância e das 
classes mais avançadas ficavam 
perto da bandeira para ouvir tocar 
o hino nacional tailandês. Depois 
de tudo, os professores conduziam 
as crianças a cantar “A Canção da 
Oração” – Uma bela canção que 
pede ao Deus do Céu para aben-
çoar o nosso dia.

Quando Somsak ficou um 
pouco mais velho, ele aprendeu a 
orar sozinho. A sua professora da 
segunda classe ensinou-o a orar. 
No início das aulas, todos os dias, 
a professora começava uma oração 
e convidava Somsak e as outras 
crianças a continuá-la. A professora 
dizia: “Querido Deus.” Então uma 
criança dizia: “Por favor, faça-me 
inteligente.” Outra dizia: “Por fa-

http://IWillGo.org
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vor, mantenha-me em segurança.” 
E uma terceira acrescentava: “Por 
favor, ajude-me a ser boa.” A pro-
fessora terminava a oração dizen-
do: “Em nome de Jesus, amém.”

Depois de aprender a orar na 
escola, Somsak começou a orar so-
zinho na segunda classe. Mas ele 
não orava todos os dias. Ele nem 
sequer orava todos os meses. Ele só 
orava como último recurso. Nor-
malmente, ele sentia-se inteligente. 
Normalmente, ele sentia-se seguro. 
Mas às vezes ele preocupava-se por 
não ser tão inteligente ou por não 
estar seguro. Então orava: “Que-
rido Deus, por favor, faça-me in-
teligente. Por favor, mantenha-me 
seguro. Em nome de Jesus, amém.”

Somsak também orou sozinho 
como último recurso na terceira 
classe e na quarta classe. Depois 
disso, ele orou na quinta, sexta, sé-
tima, oitava e nona classes.

Hoje, ele é um adolescente for-
te com 16 anos no primeiro ano do 
ensino secundário. Ele pode não 
ter orado todos os dias, mas orou 
por muitos anos. Quantas das ora-
ções dele acha que Deus respon-
deu? Cem? Cinquenta? Talvez 10 
ou 15? Se perguntares a Somsak, 
ele lhe dirá nenhuma. Zero. Nada.

“Não senti que Deus respon-
desse às minhas orações”, disse ele. 
“Confio mais em mim mesmo.”

Somsak pode não ter orado 
todos os dias. Ele pode até orar só 
como último recurso. Mas acha 
que é possível que Deus não tenha 

respondido nem mesmo a uma das 
suas orações? O que acha? Se acha 
que Deus certamente respondeu a, 
pelo menos, uma das orações dele, 
então tem razão. Na Bíblia, Deus 
diz que Ele responde às pessoas 
antes mesmo que elas orem. Ele 
diz: “Antes mesmo que clamem, 
eu responderei; estando eles ain-
da falando, eu os ouvirei” (Isaías 
65:24, NAA).

Então, por que razão Somsak 
acha que Deus não respondeu às 
suas orações? Será que Deus res-
pondeu e Somsak simplesmente 
não percebeu? Será que também 
oramos e não percebemos que 
Deus respondeu?

Os professores da escola de 
Somsak estão a orar para que ele 
conheça o Deus do Céu, que ouve 
e responde às orações. Pode ser 
difícil para um menino ou para 
uma menina acreditar no Deus 
do Céu quando mais ninguém na 
sua família acredita. Os professo-
res estão a orar para que Somsak e 
todas as outras crianças da Escola 
Adventista Internacional de Korat 
vejam que Deus realmente ouve e 
responde às orações.

Gostaria de se juntar aos pro-
fessores para orar por Somsak e 
pelas outras crianças? Vamos orar.

Querido Deus, obrigado pela 
Escola Adventista Internacional 
de Korat, onde Somsak estuda na 
Tailândia. Obrigado pelas muitas 
crianças ao redor do mundo que 
doaram generosamente dinhei-
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ro para a Oferta do Trimestre que 
ajudou a construir a escola. Agora, 
por favor, ajude Somsak e as outras 
crianças da escola que não O co-
nhecem a ver que o Senhor as ama 
e realmente ouve e responde às 
orações. Ajude-os – e a nós – a per-
ceber as Suas respostas à oração. 
Por favor, abençoe também a Ofer-
ta deste Trimestre, que ajudará ou-
tras crianças na Ásia a aprenderem 
sobre o verdadeiro Deus. Em nome 
de Jesus, amém.

DICAS DA HISTÓRIA
•	 Mostrar Korat (Nakhon Ratcha-

sima), na Tailândia, no mapa. 
•	 Somsak não é o nome verdadeiro 

do menino. O Boletim Missio-
nário não publica o seu nome 
para manter a sua privacidade.

•	 Parte da Oferta do Quarto Tri-
mestre de 2018 ajudou a Esco-
la Adventista Internacional de 
Korat, anteriormente conhecida 
como Escola Adventista Inter-
nacional de Missão, a expandir-
-se para se tornar numa escola 
que opera desde o Ensino Bási-
co até ao Ensino Secundário e a 
mudar-se para um prédio esco-
lar maior num novo campus.

•	 Baixar as fotos para esta histó-
ria: bit.ly/fb-mq.

•	 Partilhar notícias e factos rápi-
dos acerca da Divisão Sul Ásia-
-Pacífico: bit.ly/ssd-2025.

•	 Esta história ilustra os seguintes 
objetivos do plano estratégico 
“Eu Vou” da Igreja Adventista do 

Sétimo Dia: Objetivo da Missão 
nº 2, “Fortalecer e diversificar o 
alcance Adventista nas grandes 
cidades, na Janela 10/40, entre 
os grupos de pessoas não alcan-
çadas e de menor alcance, e as 
pessoas de religiões não-cris-
tãs”; Objetivo de Crescimen-
to Espiritual nº 5, “Discipular 
indivíduos e famílias para uma 
vida cheia do Espírito”; Objeti-
vo de Crescimento Espiritual nº 
6, “Aumentar a adesão, a reten-
ção, a recuperação e a participa-
ção de crianças, jovens e jovens 
adultos”; e Objetivo de Cresci-
mento Espiritual nº 7, “Ajudar 
jovens e jovens adultos a colo-
car Deus em primeiro lugar e a 
exemplificar uma cosmovisão 
bíblica”. Para mais informações, 
aceda ao site: IWillGo.org.

http://bit.ly/fb-mq
http://bit.ly/ssd-2025
http://IWillGo.org.


21

8º SÁBADO, 24 DE MAIO

Ruídos Estranhos à 
Noite
Pouco depois de James se mudar 
para a sua casa arrendada, um ca-
sal vizinho o informou que ela era 
assombrada.

“Há espíritos que moram na 
sua casa”, disse o marido.

“Nós ouvimo-los muitas vezes 
à noite e não conseguimos dor-
mir”, acrescentou a esposa.

O casal falou sobre ouvir vo-
zes incomuns, passos misteriosos e 
objetos estranhos caindo no chão 
à noite.

James sentiu-se estranho 
quando ouviu estes relatos sobre 
espíritos. Ninguém morava na casa 
há algum tempo, mas ele não estava 
preocupado. Ele era um estudante 
missionário e não temia casas as-
sombradas ou espíritos inquietos. 
Ele havia lido na Bíblia que os mor-
tos estão a dormir na sepultura até 
que Jesus os acorde, e ele tinha a 
certeza de que Deus o protegeria de 
qualquer ruído inexplicável.

James agradeceu ao casal por 
ter vindo avisá-lo.

“Eu nunca passei por nada as-
sim”, disse ele.

James e um colega missionário 
tinham-se mudado para a pequena 
casa de madeira tendo em vista 
cumprir um ano de serviço numa 
ilha remota das Filipinas. A casa 
estava pintada de cinzento claro 

e tinha um telhado verde. James 
dormia no quarto e o outro mis-
sionário dormia na sala de estar. A 
cozinha e a casa de banho ficavam 
do lado de fora. Ninguém na co-
munidade, incluindo James e o seu 
amigo, tinha eletricidade ou água 
canalizada. Para carregarem os 
seus telemóveis, eles pagavam 10 
pesos (cerca de 17 centavos de dó-
lar) para conectá-los a um gerador 
à noite. O Presidente da Câmara da 
cidade morava na mesma rua.

A ilha era povoada principal-
mente por não-Cristãos. Mas Cris-
tãos também viviam na ilha e a mis-
são de James era alcançar antigos 
Adventistas. Ele deveria encontrá-
-los e procurar renovar a fé deles.

O casal que falou sobre os espí-
ritos assustadores pertencia a outra 
denominação cristã. Mesmo não 
sendo eles Adventistas e, portanto, 
abrangidos pela sua missão, James 
e o seu amigo tentaram alcançá-los, 
oferecendo-lhes estudos bíblicos. 
Mas o casal recusou. Eles nem acei-
taram um folheto religioso.

Então, James e o seu amigo 
decidiram partilhar as suas devo-
ções diárias com os vizinhos. Eles 
raciocinaram que, se as paredes 
da sua casa eram tão finas que os 
vizinhos podiam ouvir ruídos es-
tranhos à noite, então os vizinhos 
certamente podiam ouvir as suas 
devoções matutinas e vespertinas. 
A casa dos vizinhos também ti-
nha paredes finas, o que permitia 
que os dois missionários ouvissem 
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quando o casal estava acordado. 
Eles cronometraram as suas de-
voções de acordo com os horá-
rios dos vizinhos. Quando canta-
vam, cantavam de todo o coração. 
Quando liam a Bíblia, falavam sufi-
ciente alto para serem ouvidos por 
uma multidão.

James orou pela salvação do 
casal. 

Com o passar dos meses, Ja-
mes não notou nada de incomum 
na sua casa arrendada. Ele não 
sentia nenhuma presença estranha 
quando estava sozinho. Ele não 
ouvia nenhum barulho estranho. 
Os únicos sons à noite provinham 
de grilos, sapos e outras criaturas 
noturnas criadas por Deus.

James e seu amigo passaram 
o ano a orar e a encorajar antigos 
Adventistas. Eles alegraram-se ao 
ver a pequena comunidade Adven-
tista crescer na sua fé.

Os batismos não faziam parte 
da descrição da sua missão, mas, 
quando James e o seu amigo en-
cerraram a sua estadia, dois jovens 
pediram para ser batizados. James 
ficou espantado. Ambos os jovens 
vinham de lares não-Adventistas e 
ele agradeceu a Deus por ter toca-
do o coração deles.

Quanto ao casal vizinho, Ja-
mes não sabia dizer se o canto 
em voz alto e as discussões bíbli-
cas haviam tido algum impacto. 
Mas enquanto ele se preparava 
para sair, o casal implorou para 
que ficasse.

“Conseguimos dormir em paz 
à noite depois que vocês se muda-
ram”, disse o marido.

“Por favor, fiquem”, disse a es-
posa.

Naquele momento, James per-
cebeu que Deus realmente estava a 
trabalhar no coração deles.

Ore pelas preciosas pessoas 
das Filipinas e, especialmente, 
pelos grupos de povos não alcan-
çados em áreas remotas. Ore tam-
bém pelos missionários que estão 
a tentar alcançá-los com a verda-
de que salva vidas. James foi para 
a ilha como parte do Movimento 
Missionário 1000, uma organiza-
ção que faz parte da Divisão Sul 
Ásia-Pacífico, que receberá a Ofer-
ta deste Trimestre. O Movimento 
Missionário 1000 procura treinar e 
enviar 1000 missionários por toda 
a Divisão todos os anos. O centro 
do Movimento Missionário 1000, 
onde James foi treinado para ser 
missionário, foi construído perto 
da capital filipina, Manila, com a 
ajuda da Oferta do Trimestre de 
1996. Obrigado por planear uma 
generosa oferta do Trimestre para 
a Divisão Sul Ásia-Pacífico em 28 
de junho.

DICAS DA HISTÓRIA
•	 Mostrar as Filipinas no mapa. 
•	 Ver um pequeno vídeo sobre Ja-

mes no campus do Movimento 
Missionário 1000 perto de Ma-
nila, Filipinas: bit.ly/James-SSD.

http://bit.ly/James-SSD
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•	 Baixar as fotos para esta histó-
ria: bit.ly/fb-mq.

•	 Partilhar notícias e factos rápi-
dos acerca da Divisão Sul Ásia-
-Pacífico: bit.ly/ssd-2025.

•	 Esta história ilustra os seguintes 
objetivos do plano estratégico 
“Eu Vou” da Igreja Adventista 
do Sétimo Dia: Objetivo da Mis-
são nº 1, “Reavivar o conceito 
de missão mundial e sacrifício 
pela missão como um estilo de 
vida que envolve não apenas os 
Pastores, mas todos os membros 
da igreja, jovens e idosos, na ale-
gria de testemunhar por Cristo e 
de fazer discípulos”; Objetivo da 
Missão nº 2, “Fortalecer e diver-
sificar o alcance Adventista das 
pessoas de religiões não-cris-
tãs”; e Objetivo de Crescimen-
to Espiritual nº 5, “Discipular 
indivíduos e famílias para uma 
vida cheia do Espírito”. Para 
mais informações, aceda ao site: 
IWillGo.org.

9º SÁBADO, 31 DE MAIO

Tantas Regras
A tragédia atingiu a vida de Febio-
la antes mesmo de ela nascer na 
Indonésia.

A mãe estava grávida de três me-
ses dela quando o seu pai morreu.

Depois a mãe morreu quando 
ela tinha 18 anos. 

Dois anos depois, a avó morreu. 
A morte da avó foi a que mais doeu. 
Febiola viveu com a avó a maior par-
te da sua vida e não conseguia ima-
ginar ter de viver sem ela.

Febiola estava a estudar para 
se tornar enfermeira quando a sua 
avó morreu. Ela estava a morar 
num dormitório na Universidade 
de Klabat. A sua irmã mais velha 
havia recomendado a Universida-
de Adventista do Sétimo Dia.

“Podes ficar no dormitório”, 
disse a sua irmã. “Existem regras 
no dormitório e as regras são boas.”

Febiola não tinha tanta cer-
teza de que as regras eram boas. 
A Universidade parecia ter tantas 
regras. Era quase avassalador em 
comparação com a antiga vida que 
ela tinha com a sua avó. Febiola 
sentia-se tão oprimida! 

Uma regra determinava que os 
alunos do dormitório tinham que 
frequentar o culto no dormitório 
de manhã e à noite. Outra regra 
determinava que os alunos tinham 
que ir aos cultos todos os Sábados 
na igreja da Universidade. 

http://bit.ly/fb-mq.
http://bit.ly/ssd-2025
http://IWillGo.org.
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Febiola não tinha interesse em 
Deus ou na Bíblia e reclamava jun-
to da sua irmã por causa das regras.

“Apenas continua a estudar 
aqui”, respondia a sua irmã. “Não te 
vais arrepender. As regras são boas.”

Febiola ainda não tinha assim 
tanta certeza de que as regras eram 
boas, mas decidiu dar uma oportu-
nidade à Universidade.

Febiola dividia um dormitó-
rio com três colegas de quarto que 
eram Adventistas e elas convida-
vam-na para se lhes juntar na ora-
ção e na adoração no seu quarto. 
Elas convidavam-na para acolher o 
Sábado com elas nas noites de sex-
ta-feira.

Febiola não estava entusias-
mada com a participação obrigató-
ria nos cultos vespertinos e matu-
tinos no dormitório e também nos 
cultos de Sábado na igreja. Ela não 
conseguia entender por que razão 
as suas colegas de quarto não ape-
nas gostavam das reuniões de ado-
ração, mas também queriam reali-
zá-las no seu quarto. 

A curiosidade cresceu no seu 
coração.

“Por que razão devemos ado-
rar no dia de Sábado?”, perguntou 
ela às suas colegas de quarto.

“Se quiseres saber mais sobre a 
adoração no Sábado, podemos pe-
dir ao Pastor para estudar contigo”, 
respondeu uma colega de quarto.

Febiola disse que não se sentia 
pronta para discutir a Bíblia com 
o Pastor.

“Não há problema se não te 
sentes confortável”, disse a colega 
de quarto. “Tens de fazer seis disci-
plinas de religião na Universidade. 
Podes aprender mais sobre o Sába-
do lá.”

Todos os alunos da Universi-
dade Klabat são obrigados a fazer 
seis cadeiras de religião e Febio-
la encontrou respostas para a sua 
pergunta sobre o Sábado durante 
essas aulas. Quando terminou a úl-
tima cadeira, que era sobre o livro 
do Apocalipse, ela disse à professo-
ra que queria ter estudos bíblicos.

No semestre seguinte, os es-
tudos bíblicos começaram a sério. 
A precetora do dormitório, Delly, 
e o seu marido estudaram a Bíblia 
com ela. 

Com o tempo, Febiola decidiu 
aceitar Jesus como seu Salvador 
pessoal. Ela entregou-Lhe o cora-
ção e foi batizada.

Nos meses seguintes ao seu 
batismo, uma nova alegria encheu 
o seu coração. Apesar de perder 
o pai, a mãe e a avó, ela ganhou 
uma nova família na Universidade. 
A precetora do dormitório e o seu 
marido são como pais, e as suas 
colegas de quarto são como irmãs. 
Além disso, ela não se sente mais 
oprimida pelas regras da Universi-
dade.

“Agora eu acho que as regras 
são para o meu bem”, diz ela com 
um sorriso.
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DICAS DA HISTÓRIA
•	 Mostrar a Indonésia no mapa, e 

encontrar a cidade de Manado, 
na ponta norte da ilha de Sula-
wesi. A Universidade Klabat está 
localizada perto de Manado. 

•	 Pronunciar Febiola: feb-i-OLA.
•	 Ver um pequeno vídeo sobre Fe-

biola: bit.ly/Febiola-SSD.
•	 O dormitório Edelweiss, onde 

Febiola mora, na Universidade 
Klabat, perto de Manado, In-
donésia, foi construído com a 
ajuda de uma Oferta do Trimes-
tre em 1981. Febiola está entre 
várias alunas que a precetora do 
dormitório e o seu marido leva-
ram ao batismo. Com a bênção 
de Deus, o impacto da sua ofer-
ta deste Trimestre será tão du-
radouro como foi o impacto da 
Oferta que construiu o dormi-
tório na Universidade Klabat há 
cerca de 44 anos. Obrigado por 
planear dar uma generosa oferta 
no dia 28 de junho.

•	 Baixar as fotos para esta histó-
ria: bit.ly/fb-mq.

•	 Partilhar notícias e factos rápi-
dos acerca da Divisão Sul Ásia-
-Pacífico: bit.ly/ssd-2025.

•	 Esta história ilustra os seguintes 
objetivos do plano estratégico 
“Eu Vou” da Igreja Adventista 
do Sétimo Dia: Objetivo da Mis-
são nº 2, “Fortalecer e diversifi-
car o alcance Adventista [...] na 
Janela 10/40”; Objetivo de Cres-
cimento Espiritual nº 5, “Disci-
pular indivíduos e famílias para 

uma vida cheia do Espírito”; 
Objetivo de Crescimento Espiri-
tual nº 6, “Aumentar a adesão, 
[...] de [...] jovens adultos”; e 
Objetivo de Crescimento Espi-
ritual nº 7, “Ajudar jovens e jo-
vens adultos a colocar Deus em 
primeiro lugar e a exemplificar 
uma cosmovisão bíblica”. Para 
mais informações, aceda ao site: 
IWillGo.org.

http://bit.ly/Febiola-SSD. 
http://bit.ly/fb-mq.
http://bit.ly/ssd-2025.
http://IWillGo.org.
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10º SÁBADO, 7 DE JUNHO

Lulas ou Carne de 
Cão?
Jhon tinha uma agenda de prega-
ção cheia na Indonésia. Sendo Pas-
tor de uma igreja que realiza cultos 
aos domingos em Papua, ele havia 
acabado de concluir uma série de 
reuniões numa ilha e precisava de 
voltar para casa para realizar ou-
tra série de reuniões. Ele deveria 
viajar de avião, mas o voo estava 
cheio. Então, ele comprou uma 
passagem de barco para uma via-
gem de três dias.

Foi uma decisão que mudaria 
a sua vida.

Jhon comprou a passagem 
mais barata para o convés da classe 
econômica, um extenso salão onde 
inúmeros passageiros dormiam 
lado a lado no chão. Enquanto es-
tavam acordados, os passageiros 
passavam o tempo a conversar.

Jhon conversou com uma mu-
lher sentada perto. Como um ges-
to gentil, Jhon ofereceu-lhe parte 
de uma das suas refeições.

Ela balançou a cabeça enquan-
to ele estendia um recipiente de 
plástico com lulas cozidas no vapor, 
temperadas com um pouco de óleo.

“Desculpe”, disse ela. “Eu não 
como esse tipo de comida.”

Jhon pensou que ela não gos-
tava de lulas. Então, ele puxou ou-
tro recipiente. Este tinha carne de 
cão que ele tinha comprado a um 

vendedor ambulante pouco antes 
de embarcar no barco.

Mas a mulher também recusou.
“Eu não como esse tipo de co-

mida”, disse ela. 
Jhon ficou surpreendido. 
“Por que razão não come este 

tipo de comida?”, perguntou ele.
“É porque eu sou Adventista”, 

disse ela.
A única coisa que Jhon sabia 

sobre os Adventistas do Sétimo 
Dia resultava de ele ter ensinado 
um aluno Adventista numa escola 
missionária onde havia trabalhado 
antes de se tornar Pastor. Mas ele 
respeitava o desejo da mulher de 
ser fiel às suas crenças. Então, ele 
guardou a comida e os dois conver-
saram sobre outras coisas. Ele des-
cobriu que o nome dela era Ingrid.

Ora, quando Jhon embarcou 
no navio, ele não contara a nin-
guém que era Pastor. Mas a Papua 
é uma ilha predominantemente 
cristã e os indonésios que vivem 
lá têm uma tradição de navegação. 
Em algum momento da viagem, o 
capitão do navio costuma pergun-
tar: “Há algum Pastor a bordo? 
Queremos pedir que ore por nós 
e que possamos ter um culto de 
adoração.”

No último dia da viagem de 
Jhon, o capitão do navio levantou 
a questão. Jhon revelou sua posi-
ção e liderou os passageiros na ora-
ção e no louvor.

Ingrid ficou surpreendida ao 
descobrir que ele era Pastor e não 
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parecia estar certa se queria conti-
nuar a conversar com ele.

Mas quando o navio atracou, 
Jhon insistiu que eles trocassem 
números de telefone. Quando ele 
pediu para vê-la novamente, ela o 
convidou para a Igreja Adventista.

Todos os Sábados do mês se-
guinte, Jhon participou no culto 
Adventista com ela. 

Então algo incomum aconte-
ceu. Ele começou a sentir-se des-
confortável ao adorar no domingo. 
Ele sentiu-se tão desconfortável 
que, quando lhe pediram para pre-
gar na sua igreja, deu uma descul-
pa falsa sobre a sua suposta neces-
sidade de ir pregar noutro lugar. 

Quando ele disse à sua igreja 
que pretendia tornar-se Adventis-
ta, foi-lhe oferecido um cargo mais 
alto com um salário mais alto. 

Mas ele não ficou tentado. No 
seu estudo pessoal da Bíblia, con-
venceu-se de que o Sábado era o 
verdadeiro dia de adoração de 
Deus. Ele também aceitou a proi-
bição bíblica do consumo de car-
nes impuras, como lulas e cães.

Três anos depois da viagem de 
barco, Jhon e Ingrid se casaram. 

Hoje, Jhon está a concluir os 
seus estudos de Teologia na Uni-
versidade Klabat, na ilha de Sula-
wesi. Ele está feliz porque Ingrid 
rejeitou comer a sua comida. Por 
meio do seu testemunho, ele aca-
bou por aprender sobre o Sábado. 

Ele está ansioso para voltar 
para casa em Papua e para ensinar 

outras pessoas sobre o Senhor do 
Sábado. 

Parte da Oferta deste Trimes-
tre ajudará a espalhar o Evangelho 
na ilha natal de Jhon, a Papua. Os 
fundos irão para a construção de 
salas de aula, de um prédio admi-
nistrativo, de uma biblioteca e de 
um auditório para a Faculdade de 
Teologia Adventista de Papua em 
Nabire, Papua. A propósito, a Uni-
versidade Klabat, onde Jhon está a 
estudar, na ilha de Sulawesi, rece-
beu parte da Oferta do Trimestre 
em 1981. Obrigado por planear 
uma generosa oferta para o Sábado 
em 28 de junho, de forma a con-
tinuar a apoiar a proclamação do 
Evangelho na Indonésia.

DICAS DA HISTÓRIA
•	 Mostrar Papua, na Indonésia, 

no mapa. 
•	 Ver um pequeno vídeo sobre 

Jhon: bit.ly/Jhon-SSD.
•	 Baixar as fotos para esta histó-

ria: bit.ly/fb-mq.
•	 Partilhar notícias e factos rápi-

dos acerca da Divisão Sul Ásia-
-Pacífico: bit.ly/ssd-2025.

•	 Esta história missionária ilustra 
o Objetivo de Crescimento Es-
piritual nº 5 do plano estraté-
gico “Eu Vou” da Igreja Adven-
tista do Sétimo Dia, “Discipular 
indivíduos e famílias para uma 
vida cheia do Espírito.” Para 
mais informações, aceda ao site: 
IWillGo.org.

http://bit.ly/Jhon-SSD.
http://bit.ly/fb-mq.
http://bit.ly/ssd-2025.
http://IWillGo.org.
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11º SÁBADO, 14 DE JUNHO

Orando pela Cidade 
sem Igreja
Quando era criança, Jerry viajava 
com o seu pai de cidade em cidade 
para visitar os membros da igreja na 
ilha indonésia de Papua. O seu pai, 
um Pastor Adventista do Sétimo 
Dia, parava de tempos em tempos 
nos arredores de uma cidade que 
não tinha uma igreja Adventista.

“Querido Deus”, orava o pai. 
“Por favor, abençoe esta cidade 
dando-lhe uma igreja Adventista 
um dia.”

Jerry viu Deus responder a 
este tipo de orações. Numa cidade, 
uma igreja foi estabelecida cinco 
anos depois de o seu pai ter orado. 
Noutra cidade, uma igreja foi inau-
gurada 20 anos depois.

Jerry seguiu os passos do seu 
pai e tornou-se Pastor em Papua. 
Ao visitar os membros da igreja 
ao redor do Lago Sentani numa 
ocasião, ele ficou inspirado ao ver 
várias igrejas que haviam sido im-
plantadas em cidades pelas quais o 
seu pai tinha orado anos antes.

Mas então ele encontrou uma 
cidade no Lago Sentani sem ne-
nhuma Igreja Adventista e sem 
Adventistas. O seu pequeno barco 
passou pela cidade de Yoboi en-
quanto ele navegava para outra ci-
dade com membros da igreja.

Jerry lembrou-se do hábito do 
seu pai de orar por cidades sem 

igreja e pediu ao barqueiro que di-
minuísse a velocidade. Ele queria 
orar por Yoboi.

Inclinando a cabeça, ele disse: 
“Querido Deus, por favor, abençoe 
esta cidade dando-lhe uma Igreja 
Adventista um dia.”

O que aconteceu depois, ele 
só soube mais tarde.

Um morador proeminente da 
cidade viajou para Israel, a fim 
de realizar uma excursão à Terra 
Santa, dois meses após a oração 
de Jerry. O homem, cujo nome 
era Thonce, olhou pela janela do 
seu hotel em Jerusalém enquanto 
o sol se punha e notou uma ativi-
dade incomum na rua. Uma sirene 
tocou e os autocarros aceleraram 
em direção às suas estações. Então 
tudo ficou sossegado.

Thonce olhou para o relógio e 
viu que era sexta-feira à noite. Ele 
percebeu que o povo judeu estava 
a parar o seu trabalho para guardar 
o Sábado.

Então ele lembrou-se de que 
tinha trabalhado com vários Ad-
ventistas em Papua, que também 
paravam o seu trabalho do pôr 
do sol de sexta-feira ao pôr do sol 
de Sábado, para guardar o dia de 
Deus. Ele perguntou-se: “A Igreja 
Adventista adora no mesmo dia 
que o povo de Israel. Por que mi-
nha igreja também não o faz? A 
minha igreja afirma adorar o Deus 
de Israel.” Ele resolveu encontrar 
respostas para estas perguntas 
quando voltasse para casa.
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De volta a Papua, ele foi a 
uma igreja Adventista numa cida-
de vizinha e soube que ela estava 
a realizar reuniões evangelísticas. 
O Pastor da igreja, Jerry, convidou 
Thonce para participar.

Nas reuniões, Thonce encon-
trou respostas bíblicas para todas 
as perguntas sobre o Sábado. Ele 
decidiu guardar o Sábado. Ele e a 
sua esposa tornaram-se Adventis-
tas do Sétimo Dia.

Pouco depois do respetivo ba-
tismo, Jerry visitou a casa deles em 
Yoboi e ajudou a organizar uma 
igreja doméstica. Foi uma resposta 
à sua oração e foi também a conti-
nuação do legado do seu pai.

“Estou muito grato pela he-
rança que o meu pai me deixou”, 
disse Jerry Jacobs, que agora é 
Pastor da igreja Adventista na Uni-
versidade de Klabat. “Vamos conti-
nuar a orar para que um prédio de 
igreja seja inaugurado nesta cidade 
um dia.”

Ore pela cidade de Yoboi em 
Papua, Indonésia. Ore para que o 
Evangelho alcance mais lugares 
na ilha e mais igrejas sejam cons-
truídas lá. Parte da Oferta deste 
Trimestre ajudará a espalhar o 
Evangelho em Papua por meio 
da construção de salas de aula, de 
um prédio administrativo, de uma 
biblioteca e de um auditório na 
Faculdade Adventista de Teologia 
de Papua. A Faculdade mudou-se 
para a sua localização atual em Na-
bire depois que o seu antigo cam-

pus noutra parte de Papua foi des-
truído por uma enchente em 2019. 
Atualmente, os alunos reúnem-se 
em salas de aula cedidas por uma 
escola Adventista. Obrigado por 
planear uma oferta generosa para 
apoiar a formação de Pastores e 
Obreiros Bíblicos na Faculdade.

DICAS DA HISTÓRIA
•	 Mostrar Papua, na Indonésia, 

no mapa. 
•	 Ver um pequeno vídeo sobre 

Jerry: bit.ly/Jerry-SSD.
•	 O pai de Jerry, Jimmy Jacobs, fa-

leceu de insuficiência renal aos 
74 anos, em 2020.

•	 Jerry adaptou a prática do seu 
pai de orar por cidades onde há 
prédios de apartamentos. En-
quanto morava em Singapura 
durante cinco anos, ele orou por 
muitos prédios de apartamentos 
com entradas trancadas e des-
cobriu que Deus providenciou 
maneiras de se testemunhar aos 
residentes desses prédios. Vários 
residentes tornaram-se Adven-
tistas.

•	 Baixar as fotos para esta histó-
ria: bit.ly/fb-mq.

•	 Partilhar notícias e factos rápi-
dos acerca da Divisão Sul Ásia-
-Pacífico: bit.ly/ssd-2025.

•	 Esta história missionária ilustra 
o Objetivo de Crescimento Es-
piritual nº 5 do plano estraté-
gico “Eu Vou” da Igreja Adven-
tista do Sétimo Dia, “Discipular 
indivíduos e famílias para uma 

http://bit.ly/Jerry-SSD.
http://bit.ly/fb-mq.
http://bit.ly/ssd-2025. 
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vida cheia do Espírito”. Para 
mais informações, aceda ao site: 
IWillGo.org.

12º SÁBADO, 21 DE JUNHO

O Milagre na Selva 
(Parte I)
Uma menina que estudava na es-
cola missionária da selva contou 
ao seu professor, Armi, sobre uma 
mãe que não conseguia andar.

Armi não tinha ido para as 
montanhas de Papua, na Indonésia, 
para tratar ninguém. Ele não era 
médico e não sabia muito sobre me-
dicina. Ele era um missionário que 
viera para a escola missionária da 
selva para ensinar as crianças sobre 
Jesus, o Médico Mestre. Mas o seu 
coração foi tocado quando soube a 
história da mãe que não conseguia 
andar. Ele e um colega missioná-
rio decidiram caminhar oito horas, 
montanha acima, para visitar a mu-
lher na sua aldeia remota.

Armi e o seu amigo encontra-
ram aquela mãe numa pequena ca-
bana de palha. Ela estava a chorar 
de dor numa cama. O seu joelho 
direito tinha uma ferida aberta e 
estava inchado. 

Armi e o seu amigo não conse-
guiam entender muito do que ela 
dizia. Por sua vez, ela também não 
conseguia entender muito do que 
eles diziam. Eles falavam dialetos 
diferentes. Mas, por meio de gestos 
com as mãos, aquela mãe explicou 
que tinha caído de uma árvore há 
sete anos e não conseguia andar 
desde então. A aldeia era tão re-
mota que os médicos e os hospi-

http://IWillGo.org.
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tais não eram uma opção. Após a 
queda, o seu marido abandonou-a, 
deixando-a só com a responsabili-
dade de criar quatro filhos. 

Aquela mãe ficou feliz com a 
visita. Ela tinha perdido toda a es-
perança. Ela deixou claro que esta-
va a colocar a sua nova esperança 
em Armi e no seu amigo. 

“Ajude-me a andar de novo”, 
ela implorou.

Armi e o seu amigo saíram da 
cabana. Eles tinham de orar ao Mé-
dico Mestre. 

“Senhor, por favor, conceda-
-nos sabedoria”, disse Armi. “Mos-
tre-nos como ajudar esta mulher, 
mesmo que não saibamos muito 
sobre medicina.”

De volta à cabana, Armi e o 
seu amigo limparam cuidadosa-
mente a ferida. Gotas de suor sur-
giram no rosto deles. Eles estavam 
preocupados com a possibilidade 
de piorar a ferida. Os vizinhos re-
uniram-se na cabana para assistir 
e Armi e o seu amigo começaram 
realmente a suar. Eles pergunta-
ram-se se a sua vida poderia estar 
em risco devido ao facto de os vi-
zinhos observarem atentamente 
cada movimento deles.

Então Armi falou com a mu-
lher sobre Jesus.

“Apenas uma Pessoa pode 
curá-la”, disse ele, usando gestos 
com as mãos para ajudá-la a enten-
der. “Essa Pessoa é Jesus.”

Aquela mãe nunca tinha ouvi-
do falar de Jesus. Nenhum dos vi-

zinhos jamais tinha ouvido falar de 
Jesus. Eles praticavam uma forma 
de animismo. 

“Eu não sei nada sobre o seu 
Jesus”, disse a mãe. “Mas aceita-
rei quem puder restaurar a minha 
saúde.”

Depois de limpar a ferida, 
Armi ofereceu os únicos remédios 
naturais que tinha na sua mochi-
la: carvão em pó e comprimidos 
de vitamina C. Ele então convidou 
aquela mãe e os vizinhos para orar. 
Abrindo os olhos, Armi viu que ela 
e os vizinhos estavam a chorar. Ele 
entrou em pânico, imaginando que 
haveria algo errado. Os vizinhos, 
que também não falavam o seu 
dialeto, explicaram que a oração 
tinha tocado o seu coração.

“Era como se alguém estivesse 
interpretando a sua oração para os 
nossos ouvidos”, disse um deles.

“Podíamos sentir uma presen-
ça que nos cercava enquanto você 
estava a orar”, disse outro.

Então Armi virou-se e viu o 
rosto daquela mãe. Havia mudado 
completamente. Onde antes havia 
uma imagem de dor e de sofrimen-
to, agora brilhava alegria e paz.

Armi prometeu voltar na se-
mana seguinte para verificar o pro-
gresso dela.

Armi e o seu amigo cami-
nharam oito horas de volta para 
casa. Enquanto caminhavam, eles 
oravam. Como poderiam eles fa-
zer um telefonema para obter in-
formações médicas para ajudar 
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aquela mãe? Onde poderiam eles 
encontrar um sinal de rede móvel? 
Eles moravam nas montanhas e 
não recebiam sinal de rede móvel 
há meses. 

Ore pelo povo não alcança-
do de Papua, Indonésia. Parte da 
Oferta deste Trimestre ajudará a 
construir salas de aula, um pré-
dio administrativo, uma biblioteca 
e um auditório para a Faculdade 
Adventista de Teologia de Papua. 
A faculdade mudou-se para Nabire 
depois que seu campus anterior foi 
destruído por uma enchente nou-
tra parte de Papua em 2019. Atual-
mente, os estudantes se reúnem em 
salas de aula emprestadas por uma 
escola Adventista. Obrigado por 
planear uma oferta generosa para 
apoiar a Faculdade na próxima se-
mana. Descubra o resto da história 
de Armi na próxima semana.

DICAS DA HISTÓRIA
•	 Mostrar Papua, na Indonésia, 

no mapa. 
•	 A caminhada de oito horas até 

a aldeia daquela mãe transmi-
te apenas parcialmente o iso-
lamento do trabalho de Armi 
como missionário em Papua. 
Para chegar à aldeia com a esco-
la na selva onde mora, ele teve 
que voar num avião missionário 
em direção a uma pista de ater-
ragem na selva e depois cami-
nhar de 12 a 14 horas, conforme 
o estado do clima e de outros 
fatores.

•	 Ver um pequeno vídeo sobre 
Armi: bit.ly/Armi-SSD.

•	 Baixar as fotos para esta histó-
ria: bit.ly/fb-mq.

•	 Partilhar notícias e factos rápi-
dos acerca da Divisão Sul Ásia-
-Pacífico: bit.ly/ssd-2025.

•	 Esta história ilustra os seguintes 
objetivos  do plano estratégico 
“Eu Vou” da Igreja Adventista 
do Sétimo Dia: Objetivo da Mis-
são nº 1, “Reviver o conceito de 
missão mundial e sacrifício pela 
missão como um estilo de vida 
que envolve não apenas os Pas-
tores, mas todos os membros da 
igreja, jovens e idosos, na ale-
gria de testemunhar por Cristo 
e fazer discípulos”; Objetivo da 
Missão nº 2, “Fortalecer e diver-
sificar o alcance Adventista nas 
grandes cidades, na Janela 10/40, 
entre os grupos de pessoas não 
alcançadas e de menor alcance, e 
as pessoas de religiões não-cris-
tãs”; Objetivo de Crescimento 
Espiritual nº 5, “Discipular in-
divíduos e famílias para uma 
vida cheia do Espírito”; Objetivo 
de Crescimento Espiritual nº 6, 
“Aumentar a adesão, a reten-
ção, a recuperação e a participa-
ção de crianças, jovens e jovens 
adultos”; e Objetivo de Cresci-
mento Espiritual nº 7, “Ajudar 
os jovens e jovens adultos a co-
locar Deus em primeiro lugar e 
exemplificar uma cosmovisão 
bíblica”. Para mais informações, 
aceda ao site: IWillGo.org.

http://bit.ly/Armi-SSD.
http://bit.ly/fb-mq.
http://bit.ly/ssd-2025
http://IWillGo.org
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13º SÁBADO, 28 DE JUNHO

O Milagre na Selva 
(Parte II)
Na semana passada: Armi, um 
missionário que ensina crianças 
numa escola missionária na selva de 
Papua, Indonésia, fez uma caminha-
da de oito horas montanha acima 
para visitar uma mãe solteira que 
não andava depois de ter caído de 
uma árvore há sete anos. Ele e um 
amigo missionário disseram à mãe 
que a sua única esperança estava em 
Jesus, o Médico Mestre. Então Armi 
e o seu amigo oraram por um sinal 
de telemóvel. Eles precisavam deses-
peradamente de conselhos médicos 
sobre como tratar a perna daquela 
mãe. Mas eles estavam no meio de 
uma selva montanhosa e não rece-
biam sinal de telemóvel há meses.

Então um milagre aconteceu. 
Apenas alguns dias depois de vi-
sitar aquela mãe, o telemóvel de 
Armi tocou enquanto ele e o seu 
amigo estavam a visitar outro lugar 
remoto em Papua, na Indonésia. A 
princípio, Armi pensou que era o 
alarme do telemóvel e ignorou-o, 
mas o telemóvel continuou a tocar. 
Então ele tirou-o do bolso e viu que 
havia recebido um e-mail. Isso sig-
nificava que ele tinha sinal de rede.

Armi imediatamente abaixou 
a cabeça e orou: “Senhor, obriga-
do, obrigado! Por favor, ajude-me 
a ligar para a pessoa certa para ob-

ter informações sobre como tratar 
aquela mãe.”

Armi rapidamente fez rolar 
a lista de contatos no telemóvel, 
preocupado que o sinal pudesse 
desaparecer. Ele encontrou o con-
tato de uma amiga que era enfer-
meira e ligou para ela.

A chamada foi completada!
Armi descreveu a situação e a 

enfermeira ofereceu conselhos so-
bre como limpar a ferida no joelho 
direito daquela mãe. Ela também 
sugeriu que Armi levasse antibióti-
cos contra a infecção que ele tinha 
em sua casa na montanha e os des-
se àquela mãe.

O telefonema durou apenas 
dois minutos. Depois o sinal de-
sapareceu. Mas foi o tempo sufi-
ciente para receber um conselho 
precioso.

Nos dois meses seguintes, 
Armi e o seu amigo visitaram 
aquela mãe na sua cabana de palha 
todas as semanas. Eles limpavam a 
ferida e ministravam antibióticos 
contra a infecção que havia cau-
sado o inchaço do joelho. Eles a 
incentivavam a orar regularmente.

“Para quem devo orar?”, ela 
perguntou pela primeira vez.

“Ore Àquele cujo nome é Je-
sus”, respondeu Armi.

Ela não estava familiarizada 
com Jesus e Armi apresentou-O a 
ela por meio de histórias bíblicas. 
Ao limpar a sua ferida, ele contava 
como Jesus havia curado os doen-
tes e dado visão aos cegos. Os vizi-
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nhos vinham assistir e ouviam as 
histórias.

À medida que as semanas pas-
savam, o inchaço diminuía lenta-
mente e a ferida cicatrizava. Armi e 
o seu amigo deram graças a Deus. 
Tudo o que estava a acontecer esta-
va para além das suas habilidades 
médicas.

Em seguida, os dois missioná-
rios tinham compromissos noutras 
partes de Papua e não puderam vi-
sitar aquela mãe durante um mês, 
mas eles enviaram-lhe alimentos 
saudáveis e remédios naturais com 
a ajuda das crianças que ensina-
vam na escola missionária da selva.

Quando os missionários fi-
nalmente conseguiram caminhar 
as oito horas até a aldeia dela no-
vamente, eles a encontraram do 
lado de fora de sua cabana de pa-
lha. Armi começou a chorar. Ele 
não podia acreditar no que estava 
vendo. Aquela mãe, que não con-
seguia andar há sete anos, estava 
de pé com a ajuda de uma benga-
la, do lado de fora da sua cabana. 
Quando ele e o seu amigo se apro-
ximaram, ela usou a bengala para 
dar alguns passos hesitantes em 
direção a eles.

Então o amigo de Armi come-
çou a chorar. “Como é possível?”, 
disse ele.

Os três sentaram-se dentro da 
cabana. O rosto da mãe brilhava de 
alegria e de saúde enquanto ela fa-
lava. “Continuei a orar e a dor pas-
sou”, disse ela, usando gestos com 

as mãos para ajudá-los a entender 
o seu dialeto. “Eu acredito que é 
por causa de Jesus. Mesmo que eu 
não entenda quem Ele é, sou grata 
por vocês terem-n’O trazido para a 
minha vida.”

“Este não é o fim”, respon-
deu Armi. “Se acredita que Jesus a 
curou, deve continuar a acreditar 
n’Ele e a obedecer-Lhe.”

Mais um mês se passou e 
aquela mãe passou a conseguir an-
dar sem a bengala. Ela não estava 
completamente curada, mas podia 
retomar as suas atividades normais 
em casa e no campo, onde cultiva-
va as suas plantações.

Os vizinhos ficaram surpreen-
didos. Eles começaram a orar a Je-
sus com ela. 

Pouco antes de Armi terminar 
o seu tempo como missionário em 
Papua, ele encontrou-se com aque-
la mãe uma última vez. Ela confi-
denciou que não se sentia mais em 
paz com a sua forma tradicional de 
adoração.

“Posso participar do seu cul-
to?”, ela perguntou.

“Você é muito bem-vinda, 
mãe”, respondeu Armi. “Mas a 
nossa igreja está tão longe. Como 
vai conseguir caminhar durante 
oito horas?”

“Jesus é Aquele que me curou”, 
disse ela. “Eu tenho que adorá-l’O. 
Ele ajudou-me a andar novamente 
e eu irei à igreja para adorá-l’O.”

A mãe fez a longa caminhada e 
assistiu aos cultos de adoração to-
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dos os Sábados dali em diante. Ela 
também enviou todos os seus qua-
tro filhos para a escola missionária 
da selva.

Para surpresa de Armi, não 
apenas os seus filhos vieram para a 
escola, mas também todas as outras 
crianças da sua aldeia. Os vizinhos 
haviam testemunhado o poder de 
Jesus e queriam que os seus filhos 
também O conhecessem. “Coisas 
que são impossíveis para mim não 
são impossíveis para Deus”, disse 
Armi. “Eu oro para que aquela mãe 
permaneça fiel.”

Parte da Oferta de hoje irá 
para Papua a fim de ajudar a cons-
truir salas de aula, um prédio ad-
ministrativo, uma biblioteca e um 
auditório para a Faculdade Adven-
tista de Teologia de Papua. A facul-
dade mudou-se para Nabire depois 
que o seu campus foi destruído 
por uma enchente em outra parte 
de Papua em 2019. Atualmente, 
os alunos reúnem-se em salas de 
aula cedidas por uma escola Ad-
ventista. A Oferta deste Trimestre 
também apoiará dois projetos em 
Myanmar – uma pré-escola e um 
centro de influência – e uma clíni-
ca de saúde em Brunei. Obrigado 
pela sua generosa oferta.

DICAS DA HISTÓRIA
•	 Mostrar Papua, na Indonésia, 

no mapa. 
•	 A caminhada de oito horas até 

a aldeia daquela mãe transmi-
te apenas parcialmente o iso-

lamento do trabalho de Armi 
como missionário em Papua. 
Para chegar à aldeia com a esco-
la na selva onde mora, ele teve 
que voar num avião missionário 
em direção a uma pista de ater-
ragem na selva e depois cami-
nhar de 12 a 14 horas, conforme 
o estado do clima e de outros 
fatores.

•	 Ver um pequeno vídeo sobre 
Armi: bit.ly/Armi-SSD.

•	 Baixar as fotos para esta histó-
ria: bit.ly/fb-mq.

•	 Partilhar notícias e factos rápi-
dos acerca da Divisão Sul Ásia-
-Pacífico: bit.ly/ssd-2025.

•	 Esta história missionária ilustra 
o Objetivo de Crescimento Es-
piritual nº 1 do plano estraté-
gico “Eu Vou” da Igreja Adven-
tista do Sétimo Dia: “Reavivar o 
conceito de missão mundial e 
sacrifício pela missão como um 
estilo de vida que envolve não 
apenas os Pastores, mas todos os 
membros da igreja, jovens e ve-
lhos, na alegria de testemunhar 
por Cristo e fazer discípulos.” 
Para mais informações, aceda ao 
site: IWillGo.org.

http://bit.ly/Armi-SSD. 
http://bit.ly/ssd-2025.
http://IWillGo.org
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